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APRESENTACAO 
Sob a Coordenação da Empresa Brasileira de Pesquisa AgropecuBria, 
foi realizada em Quixeramobim-CE, a primeira reunião para elaboração dos 
Sistemas de Produção para o Algodão Arbóreo. 
Entende-se por Sistema de Produção ao conjunto de práticas que 
executadas com tecnologia definida, permitem alcançar determinados re- 
sultados. Surgem pois dai, várias opções de sistemas e dentre elas se en- 
contram as que melhores beneficias proporcionam aos produtores rurais. 
Os trabalhos se desenvolveram considerando a análise da realidade 
do produto, as recomendações da pesquisa e os níveis de interesse e cultu- 
ra dos produtores. A eleição das melhores opções para três níveis de coto- 
nicultores, foi consequência da seriedade e esforço que caracterizaram 
agricultores, pesquisadores e extensionistas durante o encontro. 
O presente trabalho não 6, e nem poderia ter a pretensão de ser de- 
finitivo. A luz de novos conhecimentos gerados pela pesquisa, da melhor 
implantação da assistência técnica, financeira, social, e logicamenteno ni- 
vel de interesse e cultura dos produtores, melhores resultados advirão, pos- 
sibilitando assim uma contribuição mais efetiva que a atual, para o desen- 
volvimento do cotonicultor cearense. 
Deve-se o êxito do encontro à dedicação dos agricultores, extensio- 
nistas e pesquisadores que dele participaram. Os resultados são oferecidos 
principalmente aos órgãos responsáveis pela difusão de tecnologia, a fim de 
que possam estabelecer estrat6gias de seu trabalho. 
OS SISTEMAS DE PRODUÇÃO PRECONIZADOS TEM COMO AREA DE 
APLICABILIDADE, OS SEGUINTES MUNICIPIOS: 
Destina-se a produtores que exploram uma área de 200 ha; bastante receptivos 
a assistsncia tbcnica; com condições de acesso ao crbdito. A mecanização agrícola 6 efe- 
tuada através de maquinas e equipamentos pr6prios ou de aluguel; têm condiçõesfinan- 
ceiras para aquisição e uso de insumos básicos. A comercialização 6 feita diretamente 
com o usineiro podendo ocorrer vínculo financeiro com este. A exploração da cultura 
do algodão 6 feita normalmente em consórcio com as culturas de milho e feijão. 
Objetivando a comparação dos rendimentos obtidos com a exploração da 
cultura do alsodão arbóreo em consórcio. no Sistema Atual. em relacão aos rendimen. 
tos previstosátravbs da adoção da tecnológia preconizada "o noso sistema de Produ- 
ção tem-se: 
a) Rendimentos mbdios atuais (kglha). 
Culturas 1PAno 2PAno 3?Ano 4PAno 5PAno 
Algodáo 150 300 225 150 90 
Milha 700 
Feijão 2 W  - 




OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA DE PRODUÇÃO 
1. Escolha e preparo da brea 
1.1. Em matas 
1.2. Em capoeiras 
2, Preparo do solo 








4. Tratos culturais 
4.1. Desbaste 
4.2. Capinas ou Roço 
4.3. Podas 
4.4. Combate às pragas 
5. Colheita e armazenamento 
6. Comercialização 
7. Binômio Algodão - Boi 
RECOMENDAÇÕES TECNICAS 
1. Escolha e preparo da Area - Na escolha da Area para exploração da cultura 
do algodão arbóreo. deve-se considerar: 
l Boa fertilidade aparente dos solos. 
Selecionar areascom topografias planas ousuave-onduladasque náopermitam 
limitações para o uso de máquinas e equipamentos agrlcolas quer de tração animal ou 
motora. 
l Evitar a selevão de Areas com problemas de afloramento de rochas ou eleva- 
do índice de pedregosidade, hem como solos com ocorrências .de hidromorfismo 
(encharcamento, brejo). 
1.1. Area em matas - Nesta operação serão realizadas as seguintes práticas: 
broca, retirada da madeira, aceiro. encoivaramento. queima e destocamento. 
1.2. Área em capoeiras - Nestas condições serão realizadas práticas de ba- 
tedura da vegetação rala, ou erradicação de restos de culturas, encoivaramento, queima 
e destocamento esparso (leve). 
Em ambos os casos, deve-se ter o cuidado de deixar uma faixa de vegetação 
natural a cada 60 metros de uma da outra. com uma largura aproximada de 4 metros, 
localizada no sentido contrário à declividade dominante da área a ser desbravada. 
2. Preparo do solo 
2.1. Pláticas conservacionistas - Antes das operações de aração e grada- 
gem, deverão ser executadas as práticas de consewação do solo, que consistem em: 
Determinação da declividade da área a ser cultivada., 
e Efetuar a locação das linhas de nível básicas, com o auxílio de instnimentos 
tais como: p6 de galinha. nível em " U  e nível de espelho. Estas linhas deverão ficar 
com uma distancia aproximada de 30 metros entre si. 
2.2. Araçã'o- Esta prática somente deverá ser realizada quandoa áreadeex- 
ploração com a cultura apresentar solos profundos. Efetuá-La quando as condições de 
umidade do solo forem propícias, com uma profundidade nunca superior a25 centime 
tros. obedecendo as linhas de nível básicas. 
2.3. Gradagem - Executar estaoperação antes do plantio. objetivando a eli- 
minação das ewas daninhas, seguindo as linhas de nível básicas, promovendo o perfeito 
destorroamento do solo. 
3. Plantio 
3.1. Epoca - Será efetuado no início da estação chuvosa, nos meses de de- 
zembro a janeiro para a região do "Cariri", e janeiro a março para as regiões do "Sertão 
Central" e "Salgado e Alto Jaguaribe". 
3.2. Variedades 
a) A lgodk - Cruzeta 9193 
b) Milho - Azteca. Maia e Centralmex 
C) Feijão - Pitiuba e Sempre Verde 
3.3. Espaçamento - Recomendam-se as seguintes yariações: 
Para o Consórcio ALGODÃO x MILHO x FEIJÃO 
a) Dimensionamento 
Algodão -,2,00 x 0.50 ou 2.00 x 1.00 m 
Milho -.0,50 m entre covas. 
Feijão - 0.50 m entre covas 





Obr.: Em função do tipo de solo existente em cada região e flutuagaer de prwor da mercador para 
rnilhoefeijão,~ produtor poderá ter outras opções no queconcerne aocons6rciocwnorejam: 
e Consórcio ALGODÃO somente com MILHO 
e Consórcio ALGODÃO somente com FEIJÃO 
3.4. Semeadura - SerA realizada logo ap6s a gradagem por-ocasião das pri- 
meiras chuvas. sendo efetuada atravk dos seguintes m6todos: 
a) Manual - Utilizandomáquinas manuais.(tipo matraca), ouefetuandoa 
abertura das covar.com auxilio de enxadas. 
b) Mecânico - Utilizando semeadeiras a tração animal ou motora. 
O plantio será efetuado emuma profundidade media de 5 centímetros. O gas- 
to de sementes por hectare 6 da ordem de: Algodão 6 kg; Milho 8 kg; Feijão 5 kg. 
4. Tratos culturais 
4.1. Desbaste - Para o consorcio (Aigodão, Milho e Feijão1 esta prática se- 
rá realizada, com o solo úmido, quando as plantinhas atingirem uma altura de 10 a 15 
cm. deixando duas plantas por cova. ou 4 a 5 plantas por metro linear. 
4.2. Capinas ou roço -As práticas de capinas serão realizadas com auxílio 
de cultivadoratraçãoanimal ou motora (somente a primeira capina do loano), com re- 
passe entre covas feito a enxada. Em ambos os casos. serão realizadas 2 a 3 capinas, 
que beneficiarão todas as culturas do consbrcio. Esta operação +preconizada apenas 
para o 1Pe 20anos da exploração. 
A partir do 30ano de implantação da lavoura algodoeira, serão feitas roçagens 
em substituição capinas. No 3oano serão efetuadas duas roçagens, enquanto que no 
4Pe 5Panos apenas uma operação por ano. 
4.3. Podas - Esta prática será realizada de dtias maneiras: 
31 Poda Lerde (capaçãol será executada no piimeiro anòquando as plantas 
atingirem uma altura média de 0.90 a 1.00 metro. Essa operação consiste na extirpaçáo 
do broto terminal da haste principal do algodoeiro. 
b l  Poda de limpeza - Será efetuada antes do inicio das primeiras chuvas, 
consistindo na retirada dos galhos secos, quebrados e improdutivo;, atrav6s de roçadei- 
:as. 
4.4. Combate àr pragas - Serão efetuadas em médiatrês aplicações, iitili- 
zando produtos de amplo espectro de conformidade com as indicações do Quadro n? 1. 
do Anexo 1. 
5. Colheita e armazenamento 
5.1. Colheita e armazenamento do algodão - Dar início a operação de co- 
lheita, quando 20% dos capulhos estiverem abertos, colhendo em separado o algodão 
limpo, do que contem impurezas. O armazenamento do algodão colhido deve ser efetu- 
ado em local separado, evitando a presença nas tulhas de pequenos animais. Limpar 
bem o local antes de colocar o produto, evitando lugares que tenham perigo de incendio. 
5.2 Colheita e armazenamento do milho e feijão - A colheita do milho de- 
veser manual quando o produto se apresentar completamente seco, o que é obtido atra- 
vés da prática de virar a parte aérea da planta (talo). O beneficiamento (debulha) deve 
ser feito mecanicamente, objetivando a redução dos custos desta operação. 
A colheita do feijão, deve ser efetuada quando 113 das vagens estiverem secas 
evitando-se um possível apodrecimento do produto no campo. 4p6s a colheita o pro- 
duto deve ser debulhado pelo processo mecânico e posto para secar. 
Durante a fase de armazenamento do milho e do feijão, efetuar a limpeza do 
local onde será armazenado o produto. deixando a área livre de qualquer impureza que 
venha depreciar a qualidade do produto. Objetivando uma melhor proteção destes pro- 
dutos contra o ataque de gorgulhose traças; os mesmos deverão ser guardadmem.silos 
metAlicos perfeitamente vedados. 
6. Comercialização 
' 6.1. Comercialização do algodão arbóreo -Será realizada através da parti- 
cipaçãodiretadosprodutores com a rede de usineiros ou Cooperativas. devendo utilizar 
os instrumentos de sustentação de preços estabelecidos pelo Governo Federal ICFP - 
Comissão de Financiamento da Produção). 
6.2. Comercialização do milho e feijão - Será realizada diretamente do 
produtor para os atacadistas ou varejistas, desde que o preço de mercado seja esti- 
mulante em relação aos prèços de sustentação estabelecidos pela polltica de fi. 
nanciamento da produção. 
7. Binômio Algodão -Boi 
7.1. Epocaseca (verão) -O gado deve ser colocado logo após a colheita, em 
culturas do I? ao 50 ano. sendo retirado antes do início da estação chuvosa (inverno) 
com uma capacidade de suporte de 2 cabeçaslha. 
7.2. t p m a  invernora - A partir do 3?ano de exploração colocar o gado 
quando a pastagem atingir uma altura de 20 centlmetros e retirá-lo logo que ocorra a 
primeira floração com um suporte de 4 cabeçaslha. 
ESPECIFICAÇÕES TECNICAS DO SISTEMA DE PRODUÇAO N9 1 
CONSÕRCIO: Algadão - Milho - Feijão 
1. INSUMOS 
S m r  
Algodão kg 6 
Milha k9 8 
Feijão k9 5 
Defensivos 
Inseticida I ou kg 3 3 3 3 
Formicida I ou kg 1 1 1 1 
2 PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Dosmate e retirada da madeira h/d ( * I  18 
Encoivaramento'e queima h/d 4 
Dertoca h /d 35 
Aração h h r  ( * * i  2,50 - 
Gradagem h/tr 1.25 - 
Plantio 
Algodão h/d 4 
Milho h /d 3 
Feijão h/d 3 
3. TRATOS CULTURAIS 
Apli40 de inseticida h/d 6 9 9 9 
Aplicagáo de formicida h /d 1 0.5 0.5 0.5 . 
Carpa rnedniea dlaf-l 4 4 
Rowgem manual h/d 4 4 4 
Desbaste 
Algodão h /d 2 
Milho h/d 2 
Feijão hld 2 
Poda h/d 1 
4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Algo&-o h/d 20 30 21 15 8 
Milho h/d 16 
Feijão h /d 15 
5. PRODUCAO 
Alpodão kg 3 W  600 420 300 150 
Milho kg 1100 
Feijão kg 400 
I*) h/d: harnem/dia - !**I h/tr: hora/trator - (*.*I dia: dialanimal 
ESPECIFICAÇAO UNIDA. 
DE 
QUANTIDADE POR HECTARE 
1PAno 1 2PAno I 3 P ~ n o  1 4PAno I 5PAno 
Este Sistema de Produção. destina-se aos produtores queempregam uma tec- 
nologia media naexploração da cultura do algodão arbóreo. Exploram direas de aproxi- 
madamente. 70 ha. Utilizam solos com relevo de suave à fortemente ondulado. 
A maioria dos produtores efetua o plantio "no toco", porem as caracteristicas fisicas 
dos solos em que se procede o destacamento permitem o emprego de mdiquinas e equi- 
pamentos à tração animal. Eventualmente combatem apenas curuquerê. Usam sementes 
indicadas e postas à venda pela rede de fomento do Estado. A comercialização dos pro- 
dutos 6 realizada atravbs de intermedidirios e usineiros. O cultivo do algodão arbóreo, 
normalmente ocorre. em consórcio com milho e feijão. 
a) Rendimentos medios atuais (kglha). 




b) Rendimentos médios esperados para o Sistema de Produção proposto (kg'ha) 




OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O SISTEMA DE PRODUÇÃO 
1. Escolha e preparo da brea 
1.1. Em matas 
1.2. Em capoeiras 
2. Preparo do  solo 







4. Tratos culturais 
4.1. Desbaste 
4.2. Capinas ou  Roço 
4.3. Podas 
4.4. Combate às pragas 
5. Colheita e armazenamento 
6. Comercialização 
7. Binômio Algodão-Boi 
RECOMENDAÇOES TECNICAS 
1. Escolha e preparo da Srea - Eleger áreas de boa fertilidade aparente, procu- 
rando evitar aquelas pedregosas e mu i to  acidentadas. 
1.1. E m  matas - Realizar as seguintes práticas: broca, retirada da madeira, 
encoivaramento e queima. 
1.2. E m  capoeiras - Efetuar a batedura da vegetação rala ou  erradicação 
de restos de cultura, em seguida proceder ao encoivaramento, queima e destocamen - 
to. 
O preparo da área deverá ser feito 60 a 90 dias antes do  início do  inverno. 
2. Preparo do  solo 
2.1. Práticas conse~acionistas - Em áreas não destocadas a operação de 
plantio deverá ser orientada no sentido de que as linhas de plantio fiquem dirigidas no 
sentido transvenal à maior declividade do solo. 
Em áreas destocadas, antes da escarificação do solo. serão realizadas as seguin- 
tes operações: 
a Determinação da declividade da área 
a Locar as linhas de nível básicos, com auxilio de instrumentos como: 
"Pé de galinha", "Nível em U" e "Nível de espelho". Estas linhas deverão ficar 
a distância média de 30 m uma da outra. 
Esta operação será realizada antes do plantio, com o solo úmido, objetivando 
eliminarervas daninhas e melhorar as características físicas do solo. Será utilizado culti. 
vador à tração animal, munido de enxadinhas escarificadoras, obedecendo as linhas de 
n ivel básicos. 
3. Plantio 
3.1. Epoca - Será efetuado no início do inverno, nos meses de dezembro 
a janeiro para a região do "Cariri" e de janeiro a março para as regiões do "Sertão Cen- 
tral" e "Salgado e Alto Jaguaribe". 
3.2. Variedades: 
a) Algodão - Cruzeta 9193 
b) Milho - Azteca, Maia e Centralmex 
C) Feijão - Pitiúba e Sempre Verde 
3.3. Espaçamento - Admitem-se três variações no consórcio com acultu- 
ra do algodão arbóreo: 
a Algodão consorciado com milho e feijão 
a Algodão consorciado apenas com milho 
a AlgodZo consorciado apenas com feijão 
Enfoca-se a seguir a primeira alternativa. As outras serão conseguidas pela sim- 
ples substituição da cultura para a qual não houve interesse. 
a) Dimensionamento 
Algodão - 2.00 x 1,00 m ou 2.00 x 2.50 m 
Milho - 0.50 m entre covas 
Feijão - 0.50 m entre covas 





3.4. Semeadura - C  plantio deve ser realizado atravbs de semeadeiras à tra- 
qão animal ou manual, nu usando enxadas para abertura das covas. A profundidade 
de plantio deve ser em torno de 5 centimetros. com gasto de semente da ordem de: 
Algodão - E kglha; 
Milho - 8 kglha; 
Feijão - 5 kglha. 
4. Tratos culturais 
4.1. Desbaste - ?ara o consbrcio algodão, milho e feijão efetuar esta práti- 
ca quando o solo(estiver úmido, 30 dias logo após o plantio. eliminando manualmente 
as plantinhas menos vigorosas. de modo a deixar 2 (duas) plantas por cova. 
4.2. Capinas ou roço -No primeiro e segundo anos da cultura, serão reali - 
zadas duas roçagens manuais, enquanto que. no quarto e quinto anos apenas uma ope- 
iação roço manual. 
4.3. Poda - Para o algodão esta operação deve ser efetuada de duas manei- 
ras: 
a) Podaverde (capação). Ser2 realizada manualmente no primeiro ano de culti- 
'do. quando a planta atingir uma altura em torno de 0.80 a 1.00 metro, consistindo na 
eliminação do broto terminal da haste principal. 
b) Poda de limpeza. Será efetuada antes do início do inverno, consistindo na 
eliminação dos galhos quebrados, secos e improdutivos. atraves de rocadeira manual. 
4.4. Combate ?IS pragas - Serão efetuadas em m6dias duas aplicações, utili- 
zando produtos de amplo espectro de conformidade com as indicações do Quadro n? 1. 
do Anexo 1. 
5. Colheita e armazenamento 
5.1. Colheita e armazenamento do algodão - A  colheita deve ser realizada 
manualmente,em dias ensolarados, iniciando-se esta operação quando 20% dos capulhos 
estiverem abertos. No armazenamento ter o cuidado de armazenar separadamente o al- 
godão proveniente da primeira apanha. daquele obtido nas apanhas posteriores. O pro- 
duto deverá ser guardado em local limpo, isento de umidade. ventilado e sem perigo de 
incêndio. 
5.2. Colheita e armazenamento do milho e feijão -C milho e o feijão de- 
verão ser colhidos manualmente, quando se apresentarem com baixo teor de umidade 
(secos). 
A debulha destes produtos dentro do possível, deverá ser feita mecanicamen- 
te. objetivando a redução dos custos operacionais. 
No armazenamento a nivel de propriedade deverá ser feito em pequenos silos 
methlicos. 
6. Comercialização - A do algodão deverá ser realizada atravk de cooperati- 
'ias e usineiros da região. As produçóes de milho e feijão são comercializadas com os ar- 
mazenistas a nível da sede dos municípim, desde que o preço de mercado seja estimu- 
lante,em relação aos preços mínimos estabelecidos pela política da Comissão de Finan- 
ciamento da Produção ICFP). 
7. Binbmio AlgodZc-Boi 
7.1. tpoca seca (verão) -O gadodeve ser colocado logo após a colheita, em 
culturas do 1Pao 5Pano. sendo retirado antes do inicio da estaçãochuvosa, com uma 
capacidade de suporte de 2 cabeçaslha. 
7.2. tpoca invernosa - A partir do 3Pano colocar o gado quando a pas- 
tagem atingir umaalgura de 20 centímetros,e retirando logo que ocorra a primeira flora- 
ção. com uma capacidade suporte de 4 cabeçaslha. 
ESPECIFICAÇbES TECNICAS DO SISTEMA DE PRODUÇÁO NP 2 










2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Dermate e retirada de madeira hld ( * i  18 
Encoivaramento e queima h I d  4 
Destoca h ld  35 
Ewarificagão hld 2 
Plantio 
-
Algodão h/d 4 
Milho hld 3 
Feijão h/d 3 
UNIOA- 
DE 
3. TRATOS CULTURAIS 
QUANTIDADE POR HECTARE 
1PAno I 2?Ano I 39Ano 1 4 ? ~ n o  I59Ana 
ApIica~ão de inseticidas 
Aplicado de formicidas 
Carpas a t raça  animal 
RWOI 
Desbaste 
h/d 4 4 4 4 
h ld  1 0.5 0.5 0.5 - 
hld 4 4 
hld 4 2 2 
hld 3 
4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Algodão hld 14 25 15 12 6 
Milho hld 13 





I*) hld: homemldia 
Este Sistema de Produção destina-se a produtores que exploram uma Srea com 
a cultura em torno de 20 ha; os solos explorados em sua grande maioria são pedregosos 
e de topografia predominantemente acidentada. Não utilizam máquinas agrlcolm; 
consorciam o algodão com milho e feijão, cujo plantio é realizado via de regra 
"no toco". Não tem fácil acesso ao crédito e quase não usam insumos modernos. Al- 
guns são sócios de cooperativas. sendo receptivos a assistencia tecnica e ao associativis- 
mo. 
A comercialização da produção 6 feita através de intermediários e cooperati- 
vas. 
al Rendimentos medios atuais: (kglha) 




b) Rendimentosm6diosesperados para oSistema de Produção proposto:!kg/hal 




OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA DE PRODUÇÃO 
1. Preparo da ares 






4. T r a t ~  culniiais 
4.1. Desbaste 
4.2. Capinas ou roço 
4.3. Combate 5s pragas 
5. Colheita e armazenamento 
6. Comercialiração 
7. Binõmio Algodão-Boi 
RECOMENDACOES TECNICAS 
1. Preparo da área - Realizar as seguintes praticas: broca. derrubada, retirada 
da madeira, aceiro. ancoivaramento (quando a queima se processar parcialmente) e re- 
queima. 
2. Preparo do solo - Esta operação não será efetuada em face do plantioser 
efetuado "no toco". 
3. Plantio 
3.1. Cpoca - Devera ser efetuado no inlcio do inverno, mas especificamen- 
te, nos meses de dezembro a janeiro para a Região do "Cariri" e de janeiro a março pa- 
ra as Regiões do "Sertão Central" e "Salgado e Alto Jaguaribe". 
3.2. Variedades: 
a) Algodão - Cruzeia 9193 
b) Milho - Asteca, Maia e Centralmex 
c) Feijão - Pitiúba e Sempre Verde. 
3.3. Espaçamento - Comumente ocorrem três opções deconsórcio. A elei. 
ção de uma ou mais das opções pelo produtor. ocorrera logicamente, pela prem6ncia 
de suas necessidades e estímulos de preços de mercado. São elas: 
a Algodao em consórcio com milho e feijão 
a Algodão em consórcio com milho 
a Algodão em consórcio com feijão. 
a) Dimensionamento 
Algodão - 2.00 x 1.00 m ou 2.00 x 0.50 m 
Milho - 0.50 m entre covas 
Feijão - C.50 entre covas 





3.4. Semeadura - Nesta operação. tanto a abertura das covas como o semeio. 
serão realizados manualmente. A primeira com auxilio de enxada, devendo as sementes 
ficarem a uma profundidade de aproximadamente 5 cm. As linhas de plantio 
deverão ser orientada no sentido transversal 3 maior declividads do solo, pro- 
curando desta forma minorar os efeitos da erosão. O gasto de sementes será de aproxi- 
madamente, algodão 6 kglha: milho 8 kglha e feijão 5 kglha. 
4. Tratos culturais 
4.1. Desbaste - Seri4 realizado no periodo de 20 a 30 dias após a germina- 
ção, em solo Úmido. tendo o cuidado de baixar 2 a 3 plantas por cova. elegendo sem- 
pre as mais vigorosas e sadias. 
4.2. Capinas ou roços - :o primeiro ano de instalação da cultura. serão reali- 
zadas 2a3  capinas à enxada. No segundo e terceiro anos serão realizadas duas roçagens. 
Nos anos subsequentes apenas uma roçagem. A operação de roçagem também será ma- 
nual. 
4.3. Combate às pragas - Serão realizadas, em média, duas aplicações de in- 
seticidas usando-se produtos de amplo espectro, de acordo com as recomendações con- 
tidas nos quadros anexos. 
5. Colheita e armazenamento 
5.1. Do algodão - A colheita seri efetuada em dias enrolarados e devera 
ser iniciada quando aproximadamente 20% dos capulhos estiverem abertos. A colheita 
ser6 feita manualmente. 
Oarmazenamentose faraem tulhas ou fardos, em locais limpos e que não dêm 
acesso a pequenos animais. 
5.2. Do milho e feijão - Esta operação, a colheita, seiá manual e devera 
ser iniciada quando os grãos estiverem com baixo teor de umidade. O beneficiamento 
poderá ser realizado manual (debulha ou batedura) ou mecanicamente. Os grãos deve- 
rão ser acondicionados. sempre que possivel, em silos metalicos. 
6. Comercializa@o -A comercialização do algodão, milho e feijão devera ser 
efetuada sempre que possível através de Cooperativas. pois as mesmas estão se empe- 
nhandotambbm no asoecto de comercializacão. principalmente do algodão. Deverão os 
~. 
produtores estarem informados sõbre os preços de stktenta~ão estabelecidos pela Co- 
missão de Financiamento da Produção - CFP. evitando o aviltamento de precos do 
produto por ocasião das colheitas. 
7. Binõrnio Algodão-Boi - A pratica de aproveitamento de pastos a par- 
t ir do 20ano da cultura, ocorrera de maneira sistemática nas épocas & verão e inverno. 
No inverno quando as ervas estiverem com aproximadamente 20 cm deve-se proceder à 
retirada dos animais, antes da florada. No verão o gado sera colocado a pastejar ap6s a 
colheita e sera retirado antes do início do inverno. 
ESPECIFICAÇÕES TECNICAS DO SISTEMA DE PRODUÇAO N9 3 
- 
1. INSUMOS 








2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
UNIOA- 
OE 
Debate, retirada da madeira hld ( * i  18 
Encoivaramento e queima h ld  4 
Algodão h/d 4 
Milho h ld  3 
Feijão h/d 3 
QUANTIDADE POR HECTARE 
'IPAnoI'29Ana I 3 9 ~ n o  I 4PAno I 59Ano 
3. TRATOS CULTURAIS 
Aplicacão de inseticida 
Aplicacáo de fomic idx  
Carpa a enxada 
Rwor 
Derbarte 







hld 4 4 
h/d 1 0.5 - 
h/d 30 
h ld  6 6 3 3 
h I d  3 
ANEXO I 
QUADRO N? 1 
a) Pragas do AlgodXo A r M m  
BROCA Aldrin. Toxaleno, BHC, 12.0 - 15.0 
Euiinobothni( Endrin e Hlptacloro 
bld- 
TRIPES DDT.Toxalsno.Endrin. 12.0-!5.0 
C- BHC.Carbaryl.Dia2inon. 
I ~ i a f u 9  Azimphor Etil, Para- 
fhion. Parathion Etil. 
Fenitrolhion. Mersaban. 
Endolulfan. Trichlor. 
ohon. Mahomvl. Ma- 
&i Parathion Metil c Endo 
Iulfan. 
LAGARTA Azimpha Efil. DDT. 15.0 - 20.0 
ROSADA Qrbaryl 
P E I  
suypia l la  
A ~ l i ~ a ~ o ~ r d ~ t o a r i n g i n d o  
eplaitacuma faixadesol4 
logo ap& o desbaste. mpr 
tindo a splicaçoo com 12 s 
1Sdi.1. 
DTaxafeno dwa .ar Wlicb 
m n e d m a i c n r d i 1 5 1 2 5  
O Toxaleno dwe lar wl i -  
cado nia dmagenr 15.0 a 
25.0 kglha no palvi lhamn 
to c 1.5 a 2.5 Ilha na pul- 
veriza~90. Produtos de v ã o  
da Contato. 
Piobitor de acão de conte 
<a D Methomyl h ser 
aplicado na daagem de 
0.3 a 0.5 kglhi. 
P.cd",~$ da agdo de conte 
?O. Aplicar o .rodu,o atin. 
#"da *face inferior da, f o  
lha. 
Prohitos ds aggo deconte 
to. Aplicar O pro<hilo alin- 
yindo a faie inferiada< to 
IhS. 
PrOdltol de contato. Apli- 
-r logo wbl o m m c i m e h  
10- pimiia b o t M  f l o  
R iS .  
MOSOUITO T~xafeno, End.n, D i b  
zinon. Aiimphor Etil . 
T- Perathion Etil.Parathion 
Metil. 
CURUQUERE 
Alabarna Toxafsno.BHC. Endiin, 
0-a carbary1. 0i.rinon. 
PYimphm hiLPBlafhion 
Etil. Paraihim Meti1 s 
Endosulfan. 
ACAROS &imphm h i l . ~ i . ~ i ~ ~ ,  
T- Parathion Etil. 
Y* 
12.0 - 15.0 1.0 - 1.5 NO momento da aplicagda. 
~fingirafarrinferioida.fo- 
lha. O TOX.~C.O dave ser 
.dicado na. dorage"$ do 
15.0 a 20.0 kglha no polui- 
Ihmsnto c 1.5 a 2.0 Ilha 
na Dulrrtiraçao. Produtos 
ds contato. 
0.8 - 1.0 ourante a -1ica7~ atingir 
a face inferior h <olhar 
Produta de contato. 
12.0- 15.0 1.0 - !.5 No manento da a p l i w k  
atinoir bsm a r>1anta. sfd o 
. . 
ponto ~1 aicoir imnto na 
lupsrflcis da falha O Toxa 
feno devi ser aplicado ns< 
dolaesnr da 15 a 20 kgha 
nos pa l~ i l hmen to i  e 1.5 a 
2.0 Ilha nm Dulwriragh. 
P,od"t01 d. contata 
0.3 - 1.2 Produtos da contato. O 
M s t h a y l  deva u r  aplicado 
na dorapsm da 0.3 0.5 
@lha 
12.0 - 15.0 1.0 - !,5 Produta & agBo & conte 
to.O~mn1. a aplicagda atin- 
gir i faca inferior das f b  
lhas, 




bl Pragas do Feijao 
MANHOSO Torafsno. Endrin, ODT. 10.0 - 15.0 1.0- 1.5 A qliuglo h rsr feita 
Chalcod.mus Endorulfan. lw ao garscimsnto d a  
-< prlmiras ve@m O Tox, 
feno dava wir wlicado na 
dorogam a 12 a 20 kgl 
h. no polvilhamanto e 1.5 
a 2.0 Ilha na pu l~ r i zagb .  
Produt01 da contam. 
P raw 
Mmmrofophm 1.0 Produto rindmiso. 
CIGARRINHA DDT, Toxafano. C a r b  10.0 - 12.0 1.0 - 1.5 NO momento da wl ics ;~o 
VERDE ryl. Eodorulfn. Pare dar boa cobornin. A p rqa  
r p  thion Eti1,Parathion Me- a o r n  n a  4 o c a  & srr ie 
til, Azimpha Etil. p m .  O Toiafeno dna ser 
wlicado rn dmqcm. r ie  
15 a 20 kglha no polvilhe 
manto e 1.5 a 2.0 Ilha na 
PuIMrilagS~. C~nslituem 
produtM d l  contato. 
Produtos I n d i u d a  
Mmbm,Fen i f r~ th i~n ,  0.8 - 1.5 Produtor & contato. 
Malafhion, Mnhomyl. 
Ph.Xal0"~ 
0.6 - 1.0 Produtor da s;btiitdmica. 
phamidon. 
Obewag&% 
D o u p m  m Hectan 
PERCEVEJOS DDT. Toxafeno.Carbb 10.0 - 12.0 1.0 - 1.5 Durante a wlicagda atingir 
SP e wl.Fuimphm Etil. Pare bnn a vagens. O Toxite- 
ai* thion ~ r i l ,  ~arathion no dsrs ser aplicado na dc- 
Metil. iagem de 15 a 20 kglha no 







I ai kp 
1.0 - 1.5 Produtm da contato, 
LAGARTA DDT. Torafeno. Pare 10.0 - 12.0 1.0 - 1.5 Produtos de contato. 
DAS FOLHAS thion Eti1,Parathbn Mo- 
-a til. Endrin. Aiimphm 
=a Efil. 
Fenitrothion.Mercab.n. 1.0 - 1.5 Produtor de contsto. 
Phmalons. Matamvl. 
Miafhion. 
C) Pragas do M i l h o  
LAGARTA R m C A  Aídrin. Toxaleno. Hep 







MEDE PALMO DDT.Toxafeno. Endrin. 
Endaulfan. Carbaryl. 
Aiimphor Enl. Par* 
thion Etil. Malathion. 




P r o d ~ t a  Indicadoi 
d) Pragas de  GrHor Armazenados 
MILHO - Gorgulho 
Is i tophy lu~ rca maysl Fa l ina (Phoitoxinl 
I kpl1W kg de FeiiEo ou Milho 
O b m a c ã .  
Doiasem por H r t a r r  





5 comprimida por I OM> kg 
de Faijzo ou Milho 
Pulvsnz*io 
I ou kg 
Aplicar o produto atingi". 
do uma Iaira de solo e as 
piant-, 1-0 apbs a emer. 
gdn~ia.F'.od"f~. deSOntat0. 
Durante s aplicagão ter o 
aidado de spiicar opmdu. 
to de modo que o inutici- 
da wncm no "caRucho'. 
da planta. b a r  de praIs&n- 
cis o bico em lequs ( n o  
8 W2.8 004 rfc.i.N3o usar 
poivilhamrnto. Produtoide 
contato. 
Na aplicagão atingir toda a 
pl8nta. Produtao de conta. 
:o. 
Produtor de contato. 
Colocar o produto dentro 
d", gr3a b grans1 w entre 
or <k-. Cobrir com Isncol 
plhtiso.*edaidoparaavitai 
a Wrda do produto. NÜo 
a~msenta PMrr  raridual. 
M n d -  lsrsr o i ra tb  
mente ind icdo ante. 
el Dosagens dor Produtor  Ind icador  
O< tolh~to. t k n  c a  oaram ser !,do< amntam.nt.. .sim COTO a r b N  O<. ~ r i l ~ ~ ~ n d D l a  - q.ontidadn d a  
DroOrta ~omercia~s 8 a<t#C#Onar 4 Bgra. As ~ ~ m c n d ~ õ n ~ P 0 1 C i t d l  para -1 CagãI em i l l o v o  um*. com h c o  mmum. 
AO rma-r b m s  a -na<- v& ImOdio ba.xo rclumerl como X?. DA procrmr or icn ta~b  <* Enponhmro 
f) Cuidador com or Deteprivar 
A aplisaqão dos defensiva linwticidarl. deve wr h i ta  em h o r a r s m ~ n t o ,  m calor. kem profogida wm 
mupa dp mangas a calyr sompridar. de shap8~. se pors(ve1 usar mdrearaso luvas. hlso deientupir o bico doi pulveriza- 
dorei wrn a boca. Obervar cuidadosamente or i n s t r u c k  de uso. 
gl Rela~ão dos Defensivos recomendados e seus respectivo$ nomes comerciais 
Produtos I Marcar Comerciais 
Azimphol Etil Guiaihion 
BHC Carnpacidol 
Carbaryl Srvin. Cawin. licarban. Shellvin. Agrivin, Dinacar 
Endrin Diverrai marcas 
Endotulfan Malix. Thiodan. Thioner 
Parpthion Eril Rhodiatox. Ekatox 
Parathion Meti1 Folidol. Nitrmil PW. Foliwiper 
Melafhion Malatol. Agridion. Nifrothion. Biatol 
Mcrcaban Murfaiox 
Etoato Meli1 Fifios. Agritwto 
D i m e t w t ~  Perfekrhion. Ouinfhion. Svrtoaro. Dvnathion. Daphone. 
3imetoato Agripc. 
Omeroato Falimat 
T h i m e f ~  Ekatin 
Formothion Anthio 







Clorofenamidina Galecion. Funde. 
Clorobenriiato ~ k o r ,  rloroben2ilat0 
Fenitrothi." Danathian. Folithion. Surnithion 
ANEXO II 
ALTERNATIVADEEXPLORAÇAODACULTURAOOALGODAOARB~REO 
"SISTEMA BOSQUE DENSO" 
I - 2USTIFICATIVA 
E~taaltcrnafivafoi aumentada por ocarisoda nuniáo de a laborwh do Sistema de ProducSo para o Algc&o 
Arb6.0. PIO< parquiladores O posteriormente discutida em grupo com Pesquisadora*, Extsnxionirtai r Produtorn do 
"1-I I. chepando a concludo de tua viabilidade de rxecucão, para Produtorn rarwlaiizada no nlucl "citado". Oada a 
~ondi~I~dO$erumrirremadaexrrlorscso ainda "30 difundido. echniaa oor bem aornrnt&losomo iugertso oara wr i- 
plantida a pgusno n0mero de ~ ~ f ~ n i ~ l t o ~ n ,  principalmente aqueln com saract.rbticas de inouadois. 
2 -VANTAGENS DA ALTERNATIVA "BOSOUE DENSO" 
E n t n  B principais v a n t w w  d.11. tipode e~ploracaO poderna apnianiar: 
- Melhor crguematizq30 do con$brrio Algodão. Milho r Fei jh. p m i t i n d o  a disponibilidade de ares para o 
mlt ivo Milho r Feijão. u m  a nrcouidad. d~ dnbrma-to de novar C-. 
- Melhori# da capacidade de uso d a  lolos da propriedade. bem como facilitando a adoçso da prAtica< 
conrrvacioni~tas e ds masani ix~o. 
- como o algodão arbbno n io  apnrenta rerporta wonbmica had!~baçáo qulmiis. esta alternativa p r q o r c i o  
nard a exsaic60 derta pr61ica nas culturas de Milho c Feijáo baseada n n  raparas a adubwZo jd comprovadas p l a  pa- 
wisa. 
- ~ ~ i ~ i t ~  p adogáo das prbhcas de iotaqão de cultura s controla fitosianitdrio. 
3- ESQUEMA DA ALTERNATIVA "BOSQUE DENSO 
O arquema "Bosque Den<d', a ~ e s m t a   seguinte compoiiqSo para o condrcio: 
ri. AIpdl.3 
Plantio em faixa mrn 10 m t r a  de largura com um arpoçamonto de 2.00 m x 0.50 m na 1Pano Oa 
erploragh, na intervalo dar linhas de a lwdh .  podcr6 usar o con>brciosm milho ai f r i j h .  
3.2 Milho 
Plantb em faixa som 10 mrfror de largura com nDoçanenfo de 1.00 m r 0.50 m Para plantio m, 
nua1 ai 1.00 x 0.20 m para o plantio rncslnico. 
3.3. F i i j i o  
Plantio em faixa com 10 mtros de largura com um arpqamsnfo de 1.00 rn x 0.50 m para plantio 
manual e l . W  m r 0.25 m para plsmio mecPnico. 
4-  DIAGRAMA DA ALTERNATIVA "BOSOUE DENSO'' 
i x x i .  .... iiil W O O O  X X X X  X X X X O O O O M X i X X 0 0 0 a D I I X I  
r x i i  ...... iiil WWO X I X I  i X i i O W W O X x * X o m o o x x x x  
XXXX X X X X  mo00  X X X X  X X X X W 0 0 0 0 l . . I O O W O X X X X  
X X X I  ....., XXX" W W O  X X X X  . X X X W W M X X X X O O W O X X X X  
.XXl  ..... XXXXX.  .... X I X I  
XXXX ..... X X X X X  ...... X I X I  
XXXX..... IXlXX..".. ."iX 
XXXX .._ X X X X I  -. *"i" 
~~~~~~ 
XXXX ,..... i i x x  W W O  X X X X  X X X X O O O M O X X X X ~ ~ ~ ~ ~ ~ X  XX. ..". X X i l X  ""_ X X X X  
X X X X  X X X X  W M O  X X X X  X X X X 0 0 0 < > 0 0  x x * X W w o X X X X  X X X X  .-. X X I X I  -... X X I X  




i A i d o  x Algodilo x Algo&o 
o Milho O Milho . Fsiiio 
. F~ i jao  
A16m dm a1nmtiv.r ciradar, o "B<aque hnso" possibilitaria ainda aitrar formas de owbs. 
PARTKIPANTES DO ENCONTRO 
1. Jose Ferreira Alves 
2. Jose Braga Paiva 
3. Francisco Ferrer Bezerra 
4. Jo5o Bosco de Oliveira 
5. Nilson Holanda Malagueta 
6. Oswaldo Gomes de Holanda 
7. Vicente Gildásio Leite 
8. Jose Gonçalves da Silva 
9. Jose Leitão Filho 
10. Francisco Jackson Caldas ~ibuquerque 
11 . .Jose Eymard do Nascimento 
12. Francisco de Oliveira Junior 
13. Antonio Honbrio Cavalcante 
14. Francisco de Assis Macambira dos Santos 
15. Francisco Antonio Lopes Alves 
16. Fernando Paula Pessoa Andrade 
17. Geraldo Zildemar da Silva 
18. Jose Alves Pereira 
19. João Bantim de Vasconcelos 
20. João Almeida de Sousa 
21. Jose Alcicleide Silva 
22. Francisco Santana de Barros 
23. Jos6 de Caldas Rolim 
24. Sebastião Alves dos Santos 
25. Elizhrio Sousa Almeida 
26. Antonio Peixoto da Costa 
27. Luiz Alexandre Gonçalves 
28. Cícero Ferreira de Oliveira 
29. Milton de Oliveira Castro 
30. Jos6 de Morais Pinto 
31. Antonio Sampaio de Oliveira 
32. Agrimar de Abreu Leite 
33. Antonio Pinheiro Bastos 
34. Antonio Pereira Praça 
35. Artur Silva Filho 
36. Ubaldino Dantas Machado 
37. Antonio Boris Frota 
38. Reginaldo Dantas Cavalcante 
39. Valter Vieira Gomes 
C.C.A. 
C.C.A. 
FIPA 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-C€ 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
CEPA-CE 
DEMA-CE 
INFAOL-CE 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
EMBRAPA 
EMBRAPA 
EMBRAPA 
EMBRAPA 
EMBRAPA 
